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PROGRAMA DA DISCIPLINA:  

 
NOME DA DISCIPLINA: DESENVOLVIMENTO CAPITALISTA E ESTADO 

 
OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA 
O objetivo do curso é o capitalismo, o desenvolvimento capitalista e sua relação com os estados-nação e o Estado 

moderno. No início cada uma das duas aulas diárias o professor fará uma preleção sobre o tema, e, em seguida, na primeira 
parte da aula será discutido o primeiro texto de leitura obrigatória, ficando o segundo para a segunda parte. Cada aluno deverá 
trazer seu notebook ou seu tablete com as leituras obrigatórias da respectiva aula devidamente anotadas para discussão em 
classe. Será interessante que planejem perguntas para o professor no final da primeira parte da aula. 

 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Os objetivos de aprendizagem da disciplina estão apresentados na tabela abaixo, demonstrando como os 
mesmos contribuem para os objetivos do CMCDAPG.  

Objetivos do CMCDAPG Objetivos da disciplina Grau de 
contribuição 

Métodos qualitativos de 
pesquisa 

Aprender a trabalhar com o método histórico e, particularmente, com o método 
do fato histórico novo. ● ● ● 

Métodos quantitativos de 
pesquisa Não contribui ○○○ 

Conhecimento do tema de 
pesquisa / teoria 

Existe ampla teoria sobre o assunto que o aluno deverá aprender a consultar 

para aprender a relação do desenvolvimento capitalista com o Estado moderno. ● ● ● 

Procedimentos de 
pesquisa A pesquisa para esta disciplina é essencialmente bibliográfica. ● ● ○ 

Relevância e inovação em 
pesquisa 

A inovação está no uso do método do fato histórico novo: só podemos explicar 
uma mudança na sociedade de descobrirmos o fato novo que a determina. ● ● ○ 

Elaboração de artigos 
A disciplina dá ao aluno uma visão geral da sociedade capitalista e do Estado 
moderno que será muito útil para elaboração de artigos, a começar pelo 
Trabalho que cada aluno deverá escrever. 

● ● o 

Outros objetivos da disciplina: --- 

 

Leituras Obrigatórias 

1. A revolução capitalista 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2019) “Revolução Capitalista e Desenvolvimento”, disponível apenas no website do autor. (10 
páginas) 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2019) “Phases of capitalist development”, Cap.1 de Rentier-Financier Capitalism and 
Neoliberalism – livro que está sendo escrito. (12 páginas) 

Dobb, Maurice (1963 [1965])) A Evolução do Capitalismo [Studies in the Development of Capitalism], Rio de Janeiro: Zahar 
Editores. Publicação original em inglês, 1963, Capítulo 1: “O Capitalismo”: 11-48. 

Leitura complementar 

Harvey, David (1989 [1992]) Condição Pós-Moderna, São Paulo: Edições Loyola. Edição original em inglês, 1989. Capítulo 
5: “Modernização”: 97-113. 

Kocka, Jürgen (2014 [2016]) Capitalism – A Short History. Princeton: Princeton University Press. Original German edition, 
2014, chapter 1 “What does capitalism mean?”: 1-24. 
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Rostow, Walt W. (1960) The Stages of Economic Growth. Cambridge: Cambridge University Press. 

Hall, John H. (1986) “Introduction to States in History”, in John Hall, org. (1986) States in History, Cambridge: Basil 
Blackwell: 1-21. 

2. Formas de coordenação do capitalismo –  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2017) "The two forms of capitalism: developmentalism and economic liberalism", Brazilian 
Journal of Political Economy 37(4), outubro 2017: 680-703. DOI: 10.1590/0101-31572017v37n04a02. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2016) “Models of developmental state”, CEPAL Review 128, August 2019: 35-47. 

3. Formação do estado-nação 

Elias, Norbert (1970) “Processos de formação de Estados e construção de nações”. In Norberto Elias (2006) Escritos e 
Ensaios 1 – Estado, Processo e Opinião Pública, ensaios organizados por Federico Neiburg e Leopoldo Waizbort. Rio 
de Janeiro: Jorge Zahar Editor: 153-165. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2019) “Teorias do Estado e do estado-nação” (2019) Ensaio. Setembro de 2019. Leitura 
complementar 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2020) “Formação do estado-nação e Revolução Capitalista.” Disponível no website do autor..  

Poulantzas, Nicos (1978 [2000]) O Estado, o Poder, o Socialismo, Rio de Janeiro: Graal e Paz e Terra. Edição original em 
francês, 1978. Segunda Parte: “As lutas políticas, o Estado, condensação de uma relação de forças”: 125-164. 

Stepan, Alfred (1978 [2001]) “Liberal-pluralist, classic Marxist, and ‘organic-statist’ approaches to the state”, in Alfred 
Stepan Arguing Comparative Politics, Oxford: Oxford University Press: 2001: 39-72. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2016) “Estado, estado-nação e formas sociais de intermediação”. Texto para Discussão 
EESP/FGV 409, janeiro 2016.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2014) “Desenvolvimento, progresso e crescimento econômico”, Lua Nova 93: 33-60. 

4. Capitalismo, Nacionalismo e Dependência 

Gellner, Ernest ([1993] 2000) “O advento do nacionalismo e sua interpretação: os mitos da nação e da classe”, in Gopal 
Balakrishnan e Benedict Anderson, orgs. (2000): “A sociedade industrial Avançada” até o final do trabalho: 114-154. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2018) “Nacionalismo econômico e desenvolvimentismo” (2017) Economia e Sociedade 27, n.3 
(64): 853-874. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2005) “Do ISEB e da CEPAL à teoria da dependência”, in Caio Navarro de Toledo, org. 
(2005) Intelectuais e Política no Brasil: A Experiência do ISEB, Rio de Janeiro: Editora Revan: 201-232. 

Leitura Complementar 

Furtado, Celso (1961) “O processo histórico do desenvolvimento”. Capítulo 3 de Desenvolvimento e Subdesenvolvimento, 
Rio de Janeiro: Editora Fundo de Cultura: 1961: 115-160. Republicado in Bresser-Pereira e Rego, A Grande Esperança 
em Celso Furtado, São Paulo: Editora 34, 2002: 253-297. 

Hobsbawm, Eric J. (1990) Nations and Nationalism since 1780, Cambridge: Cambridge University Press: Introduction and 
Chapter 1 “The nation as novelty: from revolution to liberalism”: 1-45. 

Anderson, Benedict (1998 [2000]) “Introdução”, in Gopal Balakrishnan, org. (2000) Um Mapa da Questão Nacional: 7-22. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2008) “Nacionalismo no centro e na periferia do capitalismo”, Revista Estudos Avançados, 22 
(62) janeiro-abril: 171-194.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2017) “Desenvolvimento, sofisticação produtiva, valor-trabalho e salários”, Texto para 
Discussão EESP/FGV n. 450, março 2017.  

Bresser-Pereira (2010) “As três interpretações da dependência”, Perspectivas – Revista de Ciências Sociais (UNESP) ) v.38, 
julho/dezembro: 17-48.  
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5. Capitalismo Democrático  – Democracia Social 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2011) “Transição, consolidação democrática e revolução capitalista”, Dados Revista de 
Ciências Sociais 54 (2): 223-258. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2020) “The Golden Age of Capitalism”, capítulo de livro em redação. Disponível no website 
do autor.  

Leitura complementar 

Polanyi, Karl (1944 [1957]) The Great Transformation. Boston: Beacon Press, Cap.11, 12 e 13 da Parte II: “Self-protection 
of society”: 131-162, Cap. 14 “Market and man”: 163-177; e Cap.21 “Freedom in a complex society”: 249-258B.  

Rueschemeyer, Dietrich, Evelyne Huber Stephens & John D. Stephens (1992) Capitalist Development & Democracy, 
Chicago: Chicago University Press. Chapter 2 “Capitalist development and democracy: the controversy”: 12-39. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2004 [2009]) Construindo o Estado Republicano, Cap.3: “Estado liberal e a reforma do serviço 
público”; Cap.4 “A transição para a democracia liberal”. Cap.5 “O Estado socialdemocrático” e Cap.6 “A crise do Estado 
socialdemocrático”: 47-114. 

Przeworski, Adam (2001) “How many ways can be third?” in Andrew Glyn, ed. (2001) Social Democracy in Neoliberal 
Times, Oxford: Oxford University Press: 312-333. 

Therborn, Göran (1977) "The rule of capital and the rise of democracy”, New Left Review, 103, May-June: 3-41. 

Przeworski, Adam (1985 [1989]) Capitalismo e Social-Democracia. São Paulo: Companhia das Letras, Cap. 1: “A social-
democracia como fenômeno histórico”: 19-66. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2017). "Democracy and growth in pre-industrial countries". Brazilian Journal of Political 
Economy 37 (1) March: 88-107. ISSN 0101-3157. http://dx.doi.org/10.1590/0101-31572016v37n01a05. 

Przeworski, Adam (2014) “Choices and Echoes: Stability and Change of Policy Regimes”, in Hideko Magara, ed. (2014) 
Economic Crises and Policy Regimes: The Dynamics of Policy Innovation and Paradigmatic Change, London: Edward 
Elgar. Disponível em www.bresserpereira.org.br. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2010) “A construção política do Estado”, Lua Nova, 81: 117-146. 

Esping-Anderson, Gosta (1995) “O Futuro do Welfare State na Nova Ordem Internacional”, Lua Nova - Revista de Cultura 
Política - Revista de Cultura Política, n°35, 1995. 

Collier, David e Steven Levitsky (2009) “Democracy. Conceptual hierarchies in comparative research”. In David Collier e 
John Gerring, orgs. (2009) Concept and Method in the Social Science: The Tradition of Giovanni Sartori. Londres: 
Routledge: 269-282. 

6. Capitalismo tecnoburocrático e capitalismo corporativista  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1972) “The emergence of technobureaucracy”.  Versão em inglês do texto publicado 
originalmente no livro Tecnoburocracia e Contestação, Petrópolis: Editora Vozes, 1972. Disponível em 
http://www.bresserpereira.org.br. 

Schmitter, Philippe C. (1974) "Still a century of corporatism?”, Review of Politics 36(1): 85-131. Reproduzido em P. 
Schmitter e G. Lembruch, orgs (1979) Trends toward Corporatist Intermediation, Beverly Hills & Londres: Sage 
Publications: 7-52. 

Leitura complementar 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2019) “Capital and Organization”, capítulo de livro em redação: 27 páginas. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1981) A Sociedade Estatal e a Tecnoburocracia, São Paulo: Editora Brasiliense. 

Cawson, Alan (1985) "Varieties of Corporatism: The Importance of the Meso-level of Interest Intermediation”, in Alan 
Cawson, ed. (1885) Organized Interests and the State, London: Sage Publications.  
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Schmitter, Philippe C. (2006) ‘A sketch of what a 'post-liberal' democracy might look like’, Central European Political 
Science Review, 2006, 7, 23-24, 9-19.  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1972) “A emergência da tecnoburocracia”, in Bresser-Pereira (1972) Tecnoburocracia e 
Contestação. Rio de Janeiro: Editora Vozes: 19-140. Disponível em www.bresserpereira.org.br. 

7. Capitalismo Desenvolvimentista e o Novo Desenvolvimentismo  

Evans, Peter (1993) “O Estado como problema e solução”. Revista Lua Nova 28/29, abril 1993: 107-157.    

Bresser-Pereira, L. (2019) “Do Desenvolvimentismo Clássico e da Macroeconomia Pós-Keynesiana para o Novo 
Desenvolvimentismo”, Brazilian Journal of Political Economy 39(20 abril: 211-235. DOI 10.1590/0101-35172019-2965  

Leitura complementar 

Chang, Ha-Joon (2002) “The East Asian model of economic policy”, in Evelyne Huber, org. (2002) Models of Capitalism: 
Lessons for Latin America. Pennsylvania: Penn State University Press: 197-236. 

Fonseca, Pedro Cezar Dutra (2014) “Desenvolvimentismo: a construção do conceito”, in André Bojikian Calixtre, André 
Martins Biancarelli e Marcos Antonio Macedo Cintra, orgs., Presente e Futuro do Desenvolvimento Brasileiro, Rio de 
Janeiro: IPEA: 29-78. 

Johnson,	Chalmers	(1999)	“The	developmental	state:	odyssey	of	a	concept”,	in	Meredith	Woo-Cumings,	org.	(1999)	
The	Developmental	State.	Ithaca:	Cornell	University	Press:	32-60.	

Ianoni, Marcus (2014) “Teoria do Estado desenvolvimentista: uma revisão da literatura”, Sinais Sociais 9 (24): 81-106. 

Evans, Peter B. (2008) “In search of the 21st developmental state”, Working Paper no. 4, Centre for Global Political Economy 
at the University of Sussex, December. 

Rueschemeyer, Dietrich e Peter Evans (1985) "The state and economic transformation: towards an analysis of the conditions 
underlying effective intervention". In Evans, Rueschemeyer and Skocpol (1985) Bringing the State Back In. Cambridge: 
Cambridge University Press: 44-77. 

Chang, Ha-Joon (2002) “Breaking the mould: an institutionalist political economy alternative to the neo-liberal theory of the 
market and the state”, Cambridge Journal of Economics 26 (5): 539-559. 

8. Capitalismo neolberal financeiro-rentista e a teoria novo-desenvolvimentista   

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2020) “Rentier-financier neoliberal capitalism”, capítulo de livro em redação. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos  “New Developmentalism: development macroeconomics for middle-income countries” 
(2020)Cambridge Journal of Economics, aprovado em novembro de 2019. 

Leitura complementar 

Crouch, Colin (2005) “Models of capitalism”, New Political Economy 10 (4) December: 439-456. 

Hall, Peter A. and David Soskice (2001) “An introduction to Varieties of Capitalism”, in Hall and Soskice, eds.: 1-70 . 

Thelen, Kathleen (2012) “Varieties of capitalism: trajectories of liberalization and the new politics of social solidarity”, 
Annual Review: Political Science 2012, 15: 137–59. 

Harvey, David (2017) A Loucura da Razão Econômica. Marx e o Capital no Século XXI. São Paulo: Boitempo. Capítulo 9: 
“A Loucura da Razão Econômica”:  

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2018) "Interesse, neoliberalismo e cinismo". (2018) Em Debate, UFMG, Belo Horizonte, 10(1): 
53-61. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2012) “Five models of capitalism”, Brazilian Journal of Political Economy 32 (1): 21-32. 
https://dx.doi.org/10.1590/S0101-31572012000100002 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2018) "Capitalismo financeiro-rentista". Estudos Avançados 32(92), 17-29.  
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9. O Capitalismo fracassado do Brasil 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2019) “Why did trade liberalization work for East Asia but fail in Latin America?”, Challenge 
vol.62 n.4: 273-277. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2017) “Brazil’s macroeconomic policy institutions, quasi-stagnation, and the interest rate–
exchange rate trap”, in Edmund Amann, Carlos Azzoni and Werner Baer (in memorian), orgs. The Oxford Handbook on 
the Brazilian Economy. Oxford University Press, pp. 221-240. 

Leitura complementar 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos; Eliane Cristina Araújo; Samuel Costa Peres (2020), “An alternative to the middle-income 
trap”. Structural Change and Economic Dynamics, 52, March: 294-312. https://doi.org/10.1016/j.strueco.2019.11.007 

Kohli, Atul (2012) “Coping with globalization: Asian versus Latin American strategies of development, 1980-2010”, 
Brazilian Journal of Political Economy 32 (4): 531-556. Disponível em http://www.rep.org.br/PDF/129-1.PDF. 

Schneider, Ben Ross (2009) “Hierarchical market economies and Varieties of Capitalism in Latin America”, Journal of Latin 
American Studies 41: 553–575. 

Nunes, Edson de Oliveira (1984 [1997]) A Gramática Política do Brasil, Rio de Janeiro e Brasília: Zahar Editores e Escola 
Nacional de Administração, 1997. Tese de doutorado na Universidade de Berkeley, 1984: Cap.2 “Tipos de capitalismo, 
instituições e ação social” e Cap. 3 “A construção do insulamento burocrático e do corporativismo e a nacionalização do 
clientelismo”: 21-65. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2007) “Burocracia pública e classes dirigentes no Brasil”. Revista de Sociologia e Política 28: 
9-30.  

 
LIVROS BÁSICOS DO CURSO 

Balakrishnan, Gopal, org. (1996 [2000]) Um Mapa da Questão Nacional. Editora Contraponto. 

Barbosa Lima Sobrinho, Alexandre (1973) Japão: O Capital se Faz em Casa, Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2004 [2009]) Construindo o Estado Republicano. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio 
Vargas. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2009) Globalização e Competição. Rio de Janeiro: Elsevier-Campus. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos, José Luis Oreiro e Nelson Marconi (2016) Macroeconomia Desenvolvimentista. Rio de Janeiro: 
Campus/Elsevier.  

Hall, Peter A. and David Soskice, orgs. (2001) Varieties of Capitalism, Oxford: Oxford University Press. 

Reinert, Erik S. (2007 [2016]) Como os Países Ricos Ficaram Ricos … e Por Que os Países Pobres Continuam Pobres, Rio 
de Janeiro: Editora Contraponto. Introdução: 25-40. 

Alguns textos sobre desenvolvimento econômico e instituições  
Chang, Ha-Joon (2003) “Institutional development in historical perspective”, in Ha-Joon Chang, org. (2003) Rethinking 

Development Economics. London: Anthem Press: 499-521. 

Acemoglu, Daron, Simon Johnson e James Robinson (2005) “Institutions as the fundamental cause of long-run growth”, in 
Philippe Aghion, Ufuk Akcigit & Peter Howitt, orgs. Handbook of Economic Growth, Elsevier: 386-472. Ler até a p.427. 

Peter B. Evans (2007) “Extending the ‘institutional’ turn: Property, politics, and development trajectories”, in Ha-Joon 
Chang, org. (2007) Institutional Change and Economic Development, Londres: Anthem Press: 35-52.  

Chang, Ha-Joon (2002 [2004]) Chutando a Escada. São Paulo: Editora da Unesp. Edição original em inglês, 2002. 
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North, Douglas C. (1990) Institutions, Institutional Change and Economic Performance, Cambridge: Cambridge University 
Press. Capítulo 1, “An introduction to institutions and institutional change”  (3-10) e capítulo 12, “Institutions, Economic 
Theory, and Economic Performance”(107-117). 

Reinert, Erik S. (2007) “Institutionalism ancient, old, and new: a historical perspective on institutions and uneven 
development”, in Ha-Joon Chang, org. (2007) Institutional Change and Economic Development, London: Anthem Press: 
53-72.  

 
SÍTIOS A CONSULTAR 

www.bresserpereira.org.br 
 

TEMAS PARA O TRABALHO SEMESTRAL 

O trabalho semestral é a principal atividade da disciplina. 

Os trabalhos devem versar sobre o capitalismo, o Estado e o desenvolvimento econômico.  

O trabalho deve ser planejado no começo da disciplina e deve começar a ser escrito no máximo a partir da quinta semana. 
Cada aluno deve enviar por e-mail aos professores um título e um resumo do que pretende escrever, de no máximo 200 
palavras.  

AVALIAÇÃO 
Trabalho Semestral: 70% - Trabalho sobre o tema do curso. 
Participação: 30% - Avaliação do professor. 
 

PROFESSOR - CONTATO 
Luiz Carlos Bresser-Pereira: bresserpereira@gmail.com   (11) 3816-6053 
José Marcio Rego: jose.rego@fgv.br    .(11) 99610-7719 

 


